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Guerra contra as bactérias

De acordo com estimativas do governo britânico, 700 mil pessoas morrem anualmente por causa
de infecções. Segundo uma estimativa da OCDE (Organização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico), entre 2015 e 2050, o número de mortos em decorrência apenas de
infecções por supermicróbios pode chegar a 2,4 milhões.

No Brasil não há muitos dados sobre a questão. Desde 2010, a Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) monitora as chamadas infecções primárias de corrente sanguínea ocorridas em
UTIs de 1.900 hospitais de todo o país.

Não é de hoje que o tema preocupa os sistemas de saúde em todo o mundo. Isso acontece porque
o uso inadequado de antibióticos não acaba com as bactérias de modo eficaz, restando aquelas
extremamente hábeis e capazes de gerar infecções dificílimas ou até impossíveis de combater com
as ferramentas farmacológicas atuais.

A boa notícia vem da Folha de S. Paulo de hoje, que mostra que hospitais, médicos, governos e
indústria farmacêutica estão se mobilizando na guerra contra as bactérias super-resistentes. Uma
boa estratégia é reduzir o tempo de internação hospitalar dos pacientes.

“Eles acabavam ficando muito tempo internados só para fazerem uso do antibiótico, mas o
ambiente hospitalar é de risco. A gente sabe que uma pessoa corre mais risco de vida ao entrar
num hospital do que ao fazer uma viagem de avião”, contou a farmacêutica Priscilla Sartori,
responsável pelo programa de gerenciamento de uso de antibióticos (ou “stewardship”, no jargão
em inglês) da Santa Casa de Santos. A iniciativa já poupou mais de mil dias de UTI desde 2017,
reduzindo o risco de infecção de pacientes, abrindo novas vagas e melhorando a eficiência do
sistema.

Nós já falamos sobre a desospitalização em diferentes momentos, como no seminário IESS no 
Healthcare Innovation Show (HIS). “É fundamental repensarmos o atendimento dos pacientes, tanto
do ponto de vista de efetividade do cuidado, quanto de racionalidade do sistema, de modo a
garantir a melhor e mais eficiente prestação de serviços de saúde. O foco está no paciente e onde
ele terá o melhor cuidado preventivo e a melhor assistência em sua jornada”, destacou Luiz
Augusto Carneiro, superintendente executivo do IESS no evento.

Confira a matéria da Folha de S. Paulo na íntegra.

Fonte: IESS, em 09.01.2019.
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